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Oeceoclades maculata é uma orquídea de ocorrência natural na Mata Atlântica, com 

folhas variegadas e inflorescência chamativa. O presente estudo teve como objetivo 

principal avaliar a sobrevivência de plântulas ao longo de cinco semanas, em diferentes 

substratos: terra, vermiculita, areia/terra (1:1) e areia. As plântulas utilizadas foram 

obtidas por meio do cultivo in vitro em laboratório. Foram utilizadas 72 plântulas, 

distribuídas igualmente entre os quatro tratamentos, sendo 18 plântulas por tratamento. 

As mudas foram mantidas em ambiente controlado, sob luminosidade indireta e irrigação 

regular. As avaliações foram realizadas semanalmente, analisando a sobrevivência e o 

desenvolvimento das plântulas. No início do experimento, todas apresentavam 

características semelhantes, com coloração verde. Ao longo das semanas, surgiram 

diferenças visíveis entre os substratos. No tratamento com areia, observou-se melhor 

desenvolvimento geral das orquídeas, com crescimento contínuo, aumento em altura e 

surgimento de novas folhas até o final das avaliações. Esse substrato apresentou maior 

porcentagem de indivíduos viáveis, totalizando 11 plântulas sobreviventes (61,1% de 

sobrevivência). No tratamento com terra, observou-se menor taxa de sobrevivência, com 

6 plântulas sobreviventes (33,3%). Nos tratamentos com vermiculita e areia/terra, foram 

registradas taxas de sobrevivência de 33,3% e 27,7%, respectivamente. De forma geral, 

os dados indicam que o tipo de substrato influenciou diretamente a sobrevivência das 

plântulas de Oeceoclades maculata, sendo a areia o tratamento que apresentou o melhor 

desempenho ao longo do período avaliado. Esses resultados reforçam a importância da 

escolha adequada do substrato para o sucesso no estabelecimento inicial da espécie, 

contribuindo para estratégias de cultivo e conservação da espécie. 
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